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Nas últimas décadas, a problemática dos micropoluentes emergentes tem adquirido 

destaque no campo ambiental. Esses compostos orgânicos e inorgânicos, mesmo quando 

presentes em concentrações extremamente baixas (na ordem de μg·L⁻¹ e ng·L⁻¹), constituem 

um desafio significativo (Barceló; Petrovic, 2008; Brasil, 2012). Entre eles, destaca-se a 

presença de hormônios anticoncepcionais em corpos hídricos, em especial o estrogênio 

sintético 17α-etinilestradiol, cuja persistência e impacto desafia as tecnologias convencionais 

(Cunha et al., 2016). Estes fármacos, classificados como contaminantes emergentes, provocam 

efeitos ecotoxicológicos como feminização de peixes e disfunções endócrinas (Gilbert, 2012), 

configurando-se em um problema socioambiental difuso e ainda pouco explorado, 

especialmente na educação em ciências/química (Geissler, 2021; Pinheiro et al., 2022). Além 

disso, alguns anticoncepcionais combinados apresentam em sua formulação sais iônicos, seja 

como excipientes ou na forma de sais hormonais, como ocorre nos metabólitos sulfatados do 

etinilestradiol, bem como em sais de sódio ou potássio empregados em determinadas 

formulações farmacêuticas (Cunha et al., 2016). Nesses contextos, os metabólitos, a exemplo: 

estrona-3-sulfato e estradiol-17-glucuronídeo, podem ser identificados por técnicas analíticas 

de alta sensibilidade, como a cromatografia de íons, em virtude da presença de grupos 
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conjugados, tais como sulfato, fosfato, cloreto, nitrito, nitrato, bem como ácidos carboxílicos 

de cadeia curta, como acetato e formato e/ou glicuronato, que conferem carga elétrica às 

moléculas. Assim, esse ensaio teórico, busca analisar os impactos socioambientais decorrentes 

da presença de anticoncepcionais hormonais em corpos hídricos, articulando conceitos 

químicos e socioculturais com intuito de subsidiar reflexões sobre prática pedagógica no ensino 

de química, gênero e perspectiva CTSA. A pesquisa de natureza teórica (Richardson, 1999), 

ancorada nos três momentos pedagógicos (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 1990; 

Delizoicov; Angotti, 2002), na qual os anticoncepcionais hormonais funcionam como tema 

gerador. A proposta discute os impactos ambientais e de gênero relacionados ao ciclo dos 

fármacos anticoncepcionais, articulando conceitos químicos, estrutura molecular, reações e 

técnicas analíticas a debates sobre justiça ambiental. Ao conectar laboratório à sociedade, 

promove-se uma alfabetização científica crítica que desnaturaliza hierarquias de gênero e 

problematiza os limites das tecnologias de remediação. Tomando a contaminação por 

anticoncepcionais em corpos hídricos como eixo de problematização, defende-se um ensino de 

química orientado para práticas pedagógicas emancipatórias, visando a urgência de formar 

sujeitos éticos diante das crises socioambientais contemporâneas. 
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